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O que é advocacy?

O conceito ainda está em construção 
(e em disputa) no Brasil



Definição do Advocacy Hub:

Advocacy é o uso estratégico de um conjunto 
de ferramentas para a defesa de causas de 

interesse público, de forma transparente, por 
meio de participação política sistemática e 

mobilização social organizada



Teoria de Mudança, 
Objetivo e Estratégia



▣ Antecede o desenho do plano de advocacy

▣ Responde às seguintes perguntas:
□ Em qual tema quero atuar na minha organização, 

programa ou projeto?
□ Qual problema quero resolver, e por que ele é relevante?
□ O que precisa acontecer para esse problema ser resolvido 

de forma estrutural?
□ Que papel assumo no contexto desse problema?

■ E que papel não assumo, mas é importante ter 
parceiros que assumam?

Teoria de Mudança



6 papeis
no advocacy

Colaboração
com tomadores de decisão

Persuasão direta
via diálogo

Construção de base de apoio
da população em geral ou 

de atores influentes

Pressão de rua
Protestos, boicotes, ações diretas...

Litígio
Buscar o Sistema de Justiça

Produção de conhecimento
para embasar o trabalho de incidência



▣ A teoria de mudança de um projeto deve estar alinhada 
à do programa, que pode sua vez deve estar alinhada à 
da organização
□ É importante olhar para os três níveis, e também é 

importante garantir integração

▣ Faça um bom recorte: é a teoria de mudança que vai te 
ajudar a definir o que priorizar

Teoria de Mudança



▣ Nível Institucional
□ Tema: Meio ambiente, com foco em pautas globais e 

prioridade para clima
□ Problema a resolver: Mudança em políticas públicas e 

privadas de grande impacto, a nível nacional e global, com 
foco em mitigação

□ O que precisa acontecer: Influenciar grandes tomadores 
de decisão no governo e em empresas a implementar 
políticas que tenham efeito sistêmico

□ Papel assumido: Produção de conhecimento, persuasão 
direta e colaboração

Teoria de Mudança - Exemplos



▣ Nível do Programa
□ Tema: Florestas
□ Problema a resolver: Zerar o desmatamento
□ O que precisa acontecer: Fortalecimento da legislação, da 

fiscalização e de compromissos de grandes empresas
□ Papel assumido: Expor a realidade do desmatamento, 

atuar junto ao Executivo e Legislativo federais por 
melhores políticas, construir acordos envolvendo setor 
público e privado

Teoria de Mudança - Exemplos



▣ Nível do Projeto
□ Tema: Projeto de Lei pelo Desmatamento Zero
□ Problema a resolver: Aprovar Projeto de Lei
□ O que precisa acontecer: Comprovação da relevância e 

viabilidade, forte trabalho junto ao poder legislativo, forte 
pressão pública

□ Papel assumido: Liderar construção de coalizão, produzir 
estudos, contribuir na redação do projeto de lei, contribuir 
na realização de diálogos com mandatos

Teoria de Mudança - Exemplos



Dúvidas?



▣ Você quer convencer quem, a fazer o que, quando? 

▣ Objetivo SMART: 
□ Specific (Específico)
□ Measurable (Mensurável)
□ Achievable (Atingível)
□ Relevant (Relevante)
□ Time-bound (Com prazo definido) 

▣ Às vezes mudanças maiores exigem o cumprimento 
encadeado de objetivos menores

Objetivo



Objetivo

Exemplo ruim
Quero uma cidade cheia 
de hortas comunitárias.

Exemplo SMART
Quero convencer a 
Secretaria do Verde do 
Meio Ambiente a criar um 
programa de implantação e 
manutenção de hortas 
comunitárias, e dedicar 
recursos do orçamento do 
próximo ano para isso.



Objetivo

Exemplo ruim
Quero acabar com a 
corrupção.

Exemplo SMART
Na próxima reforma 
eleitoral, quero convencer 4 
senadores e 9 deputados a 
mudar de ideia e apoiar um 
projeto de lei que ampliará 
a transparência nas 
doações e gastos de 
campanhas eleitorais.



Exercício
Individualmente, escreva no formato SMART um objetivo 

para o trabalho de incidência da Rede pelo Clima em 
políticas públicas.

Depois compartilharemos um par de exemplos em 
plenária.

5min



▣ Quais tomadores de decisão você precisa influenciar?

▣ Quais atores e processos você precisa mover para 
influenciá-los?

▣ Que tipo de trabalho te ajudaria a alcançar esses atores?
□ E que parte desse trabalho está ou não está ao seu alcance?

▣ Quem pode te ajudar nessa missão?
□ E quem vai te atrapalhar?

Estratégia



Mapa de poder

Sua mãe

Prefeito



Mapa de poder

Exemplo: Campanha Ônibus Limpos 2015-17

Presidente da 
Câmara Municipal

Empresários 
tradicionais do 

setor

Prefeito

Base eleitoral do 
Pres. Câmara

Empresários 
inovadores do 

setor

ONGs ambientais

Médicos
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Mapa de poder

Exemplo: Campanha Ônibus Limpos 2015-17

Presidente da 
Câmara Municipal

Empresários 
tradicionais do 

setor

Prefeito

Base eleitoral do 
Pres. Câmara

Empresários 
inovadores do 

setor

ONGs ambientais

Médicos

Ao desenhar um mapa de poder, 
busque sempre individualizar ao 

máximo os atores



Mapa de processo decisório
Essencial saber como o jogo
é jogado, mesmo se a sua 
intenção for subvertê-lo:

● Quem decide?
● Como decide?
● Quando decide?
● Quais espaços de 

participação existem?

Tenha em mente que sua 
estratégia pode envolver 
múltiplas etapas de tomada 
de decisão



Mapa de fatores críticos para o sucesso



Mapa de fatores críticos para o sucesso



▣ O trabalho em advocacy é mais efetivo se a organização 
tem uma postura proativa:
□ Construção de objetivos e estratégias a partir de 

análise aprofundada da realidade, e não somente a 
partir de demandas externas ou oportunidades 
pontuais
■ Mudanças estruturais normalmente exigem que 

você paute ao invés de ser pautado

Estratégia



▣ O trabalho em advocacy é mais efetivo se a organização 
tem uma postura proativa:
□ Entendimento de que, se existe um espaço para você 

trabalhar, provavelmente é porque alguém ajudou a 
abrir - e atuar conscientemente em parceria com 
quem faz isso potencializa o trabalho de todos

□ Constante atenção a mudanças no contexto que 
tragam novas oportunidades e ameaças
■ E capacidade de reagir rapidamente a essas 

mudanças

Estratégia



▣ Cada organização tem suas peculiaridades, mas alguns 
princípios ajudam:
□ Espaço de encontro e troca regular entre diferentes 

profissionais que fazem advocacy na organização 
□ Existência de um/a profissional responsável por 

acompanhar os trabalhos de todas as frentes de advocacy
□ Presença frequente e disciplinada em BSB e nas capitais de 

estados onde houver atuação
□ Alinhamento de discurso sobre estratégia e 

posicionamentos institucionais
□ Atenção à possibilidade de diferentes membros da equipe 

estarem falando com as mesmas pessoas

Como organizar o trabalho



Parcerias e Coalizões



Como organizações e 
movimentos se juntam para 

atuar em parceria ou coalizão?
Trabalhos em parceria ou coalizão sempre se organizam 
em torno de 6 dimensões estratégicas, e tomar decisões 

conscientes a respeito delas faz toda a diferença



▣ Setorial: associações de classe, profissionais ou de grupos 
específicos da sociedade (Ex.: CUT, CNI, Via Campesina)

▣ Temática: focadas em um tema ou problema (Ex.: Coalizão 
Direitos na Rede, Observatório do Clima, Pacto pela 
Democracia)

▣ Natureza mista: atuação interseccional, com perfil setorial e 
temático simultaneamente (Ex.: Coalizão Negra por Direitos)

Pauta



▣ Longo prazo: grupos que se unem para incidir de forma 
permanente e em torno de diferentes questões 
relacionadas à sua pauta
□ Exige governança mais robusta, mais recursos, e maior nível 

de confiança - e favorece incidência estrutural
▣ Curto prazo: grupos que se unem para incidir em torno de 

um problema específico
□ Exige maior agilidade de articulação e maior capacidade de 

lidar com instabilidade e volatilidade do grupo

Atenção: Clareza com relação a perspectiva de atuação é 
determinante para outros acordos e decisões

Perspectiva de atuação



▣ Formal: estabelecimento de pessoa jurídica, 
governança clara e equipe dedicada
□ Facilita captação e gestão de recursos, demanda trabalho 

burocrático e construção de governança cuidadosa

▣ Informal: funcionamento como rede ou como espaço 
de encontro
□ Exige menor compromisso e trabalho burocrático, tem 

menos estrutura e estabilidade

Estrutura



▣ Espaço aberto: qualquer organização/movimento 
atuante na pauta pode participar

▣ Espaço fechado: só organizações/movimentos 
convidados ou que atendam a determinados critérios 
podem participar

Critérios para participação



▣ Horizontal: Todos os membros têm formalmente os 
mesmos poderes e responsabilidades

▣ Vertical: Existe uma Secretaria Executiva e/ou grupo de 
coordenação definidos, concentrando poderes de gestão 
e/ou tomada de decisão
□ Importante: Sempre há tendência de concentração de poder, 

então mesmo em modelos horizontais uma governança 
nítida para lidar com isso faz toda a diferença

Opção indesejada, mas comum: Caos

Governança



▣ Identidade comum como prioridade: Estratégia de 
comunicação e incidência centrada em marca e materiais 
compartilhados
□ Mais comum em coalizões setoriais

▣ Identidade comum usada em momentos específicos: Coalizão 
tem cara pública, marca e materiais compartilhados são usados 
em momentos específicos, mas individualidade dos membros 
também tem grande relevância
□ Mais comum em coalizões temáticas

▣ Ausência de identidade comum: Esforços de coordenação 
acontecem nos bastidores, e coalizão não tem cara pública 

Escolha relacionada a isso tem grande impacto na comunicação e nos 
esforços de articulação

Identidade



Cada situação pede uma 
estratégia diferente

Foco no Executivo ou Legislativo? Atuar via redes/coalizões 
que já existem ou criar uma nova? Qual é o momento certo 

para intervir? A resposta sempre depende do caso!



Dúvidas?



Legislativo e Executivo



▣ Competências em grande parte divididas de forma clara 
entre os níveis Federal, Estadual e Municipal
□ Art. 20 a 31 da CF apresentam linhas gerais
□ Em caso de conflito, nível federal sempre fala mais alto

■ Geralmente, federal estabelece normas gerais e estados 
suplementam

□ Maioria dos temas fica mais concentrada em níveis 
específicos, por exemplo:
■ Ordenamento urbano no Municipal
■ Segurança pública no Estadual
■ Direitos trabalhistas e pautas de costumes (direitos 

sexuais e reprodutivos, drogas, ...) no Federal
□ PORÉM: Meio ambiente é tema com bolas divididas

Competências de cada nível de governo



Competências de cada nível de governo



Competências de cada nível de governo



Competências de cada nível de governo



Competências de cada nível de governo



Competências de cada nível de governo



Entender de verdade como funciona o 
Legislativo faz toda a diferença

Conhecer os detalhes é muito relevante até para 
conversas com parlamentares aliados e suas equipes



▣ Principais funções: legislar e fiscalizar 

▣ 3 níveis:
□ Federal

■ Câmara dos Deputados (513 deputados)
■ Senado (81 senadores)

□ Estadual
■ Assembleias Legislativas (em SP: 94 deputados)

□ Municipal
■ Câmaras Municipais (em SP: 55 vereadores)

Estrutura geral do Poder Legislativo



Já o número de senadores é nivelado:
3 por cada estado e pelo DF



▣ Projeto de Lei Ordinária (PL)
▣ Projeto de Emenda à Constituição (PEC)
▣ Projeto de Lei Complementar (PLP)

□ Regulam matérias em que a Constituição Federal 
expressamente exige este tipo de proposição

▣ Projeto de Decreto Legislativo (PDL)
□ Normatizam matérias com efeitos externos às Casas Legislativas 

(ex.: aprovar tratados, declaração de guerra, reverter decretos 
presidenciais)

▣ Projeto de Resolução
□ Normatizam matérias com efeitos internos às Casas Legislativas 

(ex.: regimento, cargos, abertura de processo contra o presidente)
▣ Medida Provisória

□ Força de lei, mas publicada pelo presidente - prazo de até 120 
dias, precisa ser aprovada por parlamentares em até 45 dias

Tipos de projetos



▣ Número de votos para aprovação varia
□ PEC: 3/5 dos votos totais de cada casa
□ PL: 1/2 dos votos presentes, com quórum mínimo de 1/2 da casa

▣ Detalhes nos textos dos projetos podem fazer toda a diferença
□ Exemplos:

■ Presidente pode vetar artigos, mas não uma parte de um 
artigo

■ Um texto com boa determinação de resultado a ser atingido 
mas que não define responsável ou sanção não serve para 
nada

▣ Tão importante quanto projetos são as emendas a projetos

Tipos de projetos



Processo legislativo - Municipal e Estadual

Iniciativa do 
projeto Comissões Plenário Sanção Publicação

Veto parcial 
ou total



Processo legislativo - Municipal e Estadual

Iniciativa do 
projeto Comissões Plenário Sanção Publicação

Veto parcial 
ou total

Autoria de um 
parlamentar, 

grupo de 
parlamentares 

ou do Executivo

Relatores recebem 
emendas, elaboram 
parecer, membros 

votam

Projetos de 
naturezas 

diferentes exigem 
números de votos 

diferentes

Plenário pode 
votar trechos ou 

emendas 
separadamente

CCJ e Finanças 
como mais 

importantes
Podem ser 

terminativas

Se o Executivo 
vetar, Legislativo 
pode reverter o 

veto - mas não é 
fácil (geralmente 

exige maioria 
absoluta dos 

votos)

Publicação não 
significa que lei já 

está valendo - 
pode ter prazo 

e/ou depender de 
regulamentaçãoProjeto de 

iniciativa popular 
é possível mas 

muito difícil
Ref.: Câmara dos Deputados

https://www.camara.leg.br/entenda-o-processo-legislativo/


Processo legislativo - Federal

Iniciativa do 
projeto Comissões Plenário

Casa 
revisora Comissões Plenário Sanção Publicação

Casa 
iniciadora

Veto parcial 
ou total

Casas 
julgam veto



Processo legislativo - Federal



Como pesquisar projetos em tramitação?
Nos sites das casas legislativas!

Câmara dos Deputados
Senado

Assembleia Estadual de SP
Aplicativo da Câmara Municipal de Santos

Soluções de IA começam a surgir, como a LegislaTECH

https://www.camara.leg.br/busca-portal/proposicoes/pesquisa-simplificada
https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias
https://www.al.sp.gov.br/alesp/pesquisa-proposicoes/
https://www.camarasantos.sp.gov.br/aplicativo-camara-santos
https://legisla.tech/


▣ Tempo de tramitação em cada comissão no Congresso:
□ Regime de tramitação ordinária: 40 sessões
□ Regime de prioridade: 10 sessões

■ Projetos que não venham de parlamentares OU
■ Apoio de 10% dos deputados

□ Regime de urgência: 5 sessões 
■ Projetos do presidente OU
■ Temas relacionados a guerra OU
■ Apoio de maioria simples dos parlamentares da casa

□ Regime de urgência urgentíssima: votação na mesma 
sessão
■ Apoio de maioria absoluta dos parlamentares da casa

Processo legislativo



▣ Atores importantes:
□ Presidente da casa: Grande poder sobre a tramitação e 

votação de projetos
□ Presidentes das Comissões: Grande poder sobre a 

tramitação na sua comissão
□ Relatores: Grande poder sobre emendas ao texto e 

aprovação
□ Líderes dos partidos, do governo, da maioria e da minoria: 

Grande poder sobre votos dos parlamentares de seus 
partidos e aliados
■ Se reúnem no Colégio de Líderes, importante espaço 

de negociação 

Processo legislativo



▣ Cerca de 20%* dos parlamentares de uma casa 
realmente têm o poder de pautar e aprovar algo 
□ *Estimativa sem base científica, construída a partir 

conversas com pessoas que trabalham em casas 
legislativas

▣ Tema particularmente importante: Orçamento
□ Emendas parlamentares ao orçamento como grande 

moeda de troca e forma de apoio às bases

Processo legislativo



▣ Exemplos de manobras na tramitação:
□ Pedido de vista sem devolução por membro de Comissão
□ Recusa ou demora do Presidente a pautar um projeto
□ Pedido de tempo de fala para atrasar votação
□ Pedido de voto nominal para constranger votantes
□ Esvaziamento de quórum para impedir votação
□ “Votação surpresa” pautada pelo Presidente sem aviso 

prévio ou em horários pouco convencionais

▣ “Aqueles favoráveis fiquem como estão”

Processo legislativo



▣ Regras não-escritas também têm enorme importância
□ Exemplos:

■ Processo de aprovação de projetos garantindo “1 por 
ano”

■ Veto por retaliação do Executivo
■ Toma-lá-dá-cá tradicional entre parlamentares

▣ Depois da publicação, há a regulamentação
□ Vem do Executivo, e define detalhes de implementação 

de um projeto

Processo legislativo



Os regimentos internos são 
muito importantes

Cada casa legislativa funciona de um jeito, e os
detalhes são bem relevantes - tenha perto de você 

alguém que entende bem



▣ Parlamentares podem fazer muito mais:
□ Frentes Parlamentares
□ Requerimentos
□ CPIs
□ Visitas oficiais
□ Audiências Públicas e outros eventos
□ Indicações e Moções
□ Litígio
□ Aprovação do orçamento + Indicações ao Orçamento
□ Trabalho com a mídia e redes sociais

Para além da aprovação de leis



Exercício
Quem aqui já participou de esforços 

para aprovar (ou barrar) um PL e 
gostaria de compartilhar a 

experiência?



Dúvidas?



Basta convencer uma pessoa, mas essa pessoa 
provavelmente está distante de você e/ou é 

disputada por bastante gente

Advocacy no Executivo é mais 
simples na teoria, mas envolve 
atores mais difíceis de acessar



▣ Raramente é possível agradar todo mundo
□ Membros do Executivo trabalham para todos - mas 

frequentemente é inevitável desagradar alguém

▣ Ao fazer advocacy, pense: por quê o 
prefeito/governador/presidente deveria te priorizar?
□ Deve ver grande benefício em fazer isso, ou grandes 

custos caso não faça

A quem o Executivo serve?



▣ Principais funções: administração do Estado 
(orçamento!), sanção e execução das leis

▣ Três níveis:
□ Federal (presidente)
□ Estadual (governadores)
□ Municipal (prefeitos) - mais de 5 mil prefeitos!

▣ Papel das Secretarias e Diretorias dos ministérios é 
crucial

Estrutura geral do Poder Executivo



▣ Poder Executivo tem mais agilidade, recursos e gera 
impacto direto - mas suas medidas são mais efêmeras

▣ Sucesso de uma política não basta para garantir sua 
continuidade entre governos: além de ser 
bem-sucedida, o custo político de acabar com a política 
precisa ser alto
□ Especialmente importante ficar atento em transições de 

governo

Estrutura geral do Poder Executivo



▣ Nível federal concentra mais recursos e tem a 
responsabilidade de redistribuir - o que gera disputas 
dos mais diversos tipos

▣ Por serem mais fracos, Prefeitos e Governadores 
frequentemente se organizam em grupos para 
negociar

Estrutura geral do Poder Executivo





Fonte: UOL, 10/2/22

https://educacao.uol.com.br/noticias/2022/02/10/frente-prefeitos-reajuste-professores-impraticavel.htm


▣ Executivo depende bastante do Legislativo para 
conseguir fazer o que quer - e, por isso, precisa negociar

▣ Equilíbrio entre pragmatismo e coerência está no 
centro das decisões de um governante - e também 
precisa estar no centro das decisões de quem faz 
advocacy
□ Que parte das minhas demandas topo ceder?
□ Que parte dos meus valores aceito que não sejam 

respeitados?

Presidencialismo de Coalizão



Conselhos e espaços participativos

▣ Vale a pena participar? 
□ Só se você tiver um objetivo estratégico claro, porque é 

fácil ser perda de tempo ou chancela a ideias de terceiros
□ Exemplos de participação estratégica:

■ Conselhos com poder deliberativo sobre temas 
relevantes para a organização

■ Conselhos que te permitam abrir canais de diálogo e 
confiança com atores de grande relevância

■ Processos participativos onde haja grande chance da 
sua proposta ter lugar de destaque em relatório final

□ Se for para participar, defina um objetivo específico e 
relevante, e dê total foco a ele



▣ Onde buscar informações:
□ Histórico profissional dentro e fora do governo
□ Histórico de proposições
□ Histórico de votações
□ Histórico de emendas parlamentares
□ Participação em comissões
□ Redes sociais
□ Material publicado na mídia
□ Telefonema para o gabinete
□ Conversas com outros parlamentares e assessores
□ Conversas com ONGs e movimentos que atuam no tema

Mapeando o perfil de um político



Mapeando o perfil de um político



▣ Faça um bom mapeamento dos atores e de como vai a 
tramitação do tema que te interessa

▣ Busque dialogar com quem está fora do seu campo 
ideológico e além das suas relações próximas

▣ Sempre tenha objetivo e pauta bem definidos ao pedir 
uma reunião

▣ Mostre o que o político pode ganhar te ajudando

Como construir relações



▣ Construa relações não apenas com o político, mas com 
a sua assessoria

▣ Some forças com atores que têm outros lugares de fala

▣ Construa relações de mão dupla, onde você também 
oferece informação, acessos, ideias ou oportunidades 
interessantes

▣ Não encha o saco ✌

Como construir relações



▣ Parlamentares e membros do Executivo precisam 
escolher quais brigas comprar
□ A maioria ganha poucas batalhas, e por isso não pode 

entrar com força em todas
□ É muito comum passarem a impressão de que vão te 

priorizar, mas não fazerem isso de fato
■ Ex.: Protocolar um PL não significa colocar energia em 

aprová-lo!

▣ Diálogo e cooperação entre atores de ideologias 
diferentes é mais comum que parece
□ Dialogar com atores de mais de um campo é essencial no 

advocacy

Negociação está no centro de tudo



▣ Produção legislativa e tramitação de projetos têm 
muito menos a ver com o ideal democrático, e muito 
mais a ver com realpolitik

▣ Pressão da sociedade civil nas ruas e no corpo-a-corpo 
faz toda a diferença
□ No digital, só se fizer muito barulho, for bem criativo e/ou 

vier das bases eleitorais

Negociação está no centro de tudo



Eleições na prática

▣ Maioria dos políticos tem como objetivo principal (ou 
único) se perpetuar no poder
□ Mesmo os poucos que abrem mão disso, não abrem mão de 

colocar no seu lugar aliados

▣ Uma pauta geralmente só é vista como importante se 
oferecer uma das seguintes coisas:
□ Oportunidade para ficar bem perante suas bases fazendo 

algo que elas valorizam e não estavam esperando
□ Risco de ficar mal perante suas bases deixando de fazer algo 

que elas valorizam sobre assunto a que estão atentas



Eleições na prática

▣ 3 formas de olhar o calendário:
□ Campanha permanente

■ Toda boa oportunidade de foto ou vídeo é uma 
oportunidade de campanha

■ Todo material postado passa por um cálculo eleitoral
□ Ano eleitoral

■ Articulações e acordos começam a ser firmados
■ Times começam a ser montados
■ Espaço para temas sem grande apelo eleitoral cai
■ Espaço para medidas concretas mesmo para temas 

com grande apelo eleitoral também cai
□ Trimestre das eleições

■ Voto e nada mais



Eleições na prática

▣ Você está pautando o candidato, ou ele está te pautando?
□ Candidatos vão assinar qualquer carta-compromisso que 

não vá diretamente contra aquilo que defendem 
publicamente

□ Métrica de sucesso é levar o candidato a defender 
publicamente sua demanda em discurso ou material de 
campanha

□ Diálogo no contexto eleitoral pode facilitar conversas 
pós-eleições - construa relações com equipe de assessores, 
não apenas com o candidato

□ Quanto mais cedo você chegar, maiores as chances de você 
receber atenção de verdade



▣ É impossível saber quanto tempo demorará para uma 
política ou projeto de lei ser aprovado
□ Trabalho de advocacy no executivo e legislativo exige 

atenção e dedicação constantes - e também muito foco
□ A qualquer momento uma manobra pode acelerar ou 

travar uma tramitação

▣ Política é ambientes profundamente desigual
□ Casas legislativas: 85% homens, 76% brancos, R$3,6mi de 

patrimônio declarado médio

Outros pontos de atenção



▣ Suas roupas podem impedir sua entrada - literalmente 
ou simbolicamente

▣ Muita coisa se resolve em cafés, restaurantes e também 
em relações afetivas

▣ Nem sempre uma mesma pessoa (no seu time ou no 
governo) será a melhor interlocutora para diferentes 
situações

Outros pontos de atenção



Organismos Internacionais



Princípio geral:

A realidade dos organismos é a soma negociada da realidade dos 
seus países-membro, com frequência pendendo para o mínimo 

denominador comum dos membros mais poderosos.

Mudanças estruturais ou mesmo mudanças incrementais 
dificilmente começam em organismos internacionais - elas 

começam nos países-membro, e se ganharem força num número 
significativo deles crescem para a esfera internacional.

Só medidas que envolvem sanções econômicas ou militares 
realmente têm capacidade de forçar mudanças de fora pra dentro 
em países-membro, com raras exceções - e mesmo essas medidas 

nem sempre atingem seus objetivos.



Você quer mudar o mundo?

Mude a realidade de países-chave para o tema 
em que você atua.

Ou se dedique a construir processos 
internacionais que facilitem e acelerem isso.



▣ Organismos Internacionais
□ Responsáveis pela integração, inter-relação e construção 

de acordos envolvendo diversos países
□ São muitos organismos, com arranjos e responsabilidades 

variadas
■ ONU, OMC, Otan, UE, TPI…

□ Podem tanto incidir diretamente em políticas-públicas a 
partir de decisões de seus membros, quanto servir como 
plataforma para trazer visibilidade a assuntos relevantes

Espaços para incidência







▣ Amplificador de demandas domésticas
□ A relevância do internacional depende do nacional, e o 

impacto do internacional é sentido no nacional

▣ Princípios previstos no Art. 4 da Constituição:
□ Prevalência dos direitos humanos
□ Solução pacífica dos conflitos
□ Cooperação entre os povos para o progresso da 

humanidade

Premissas do advocacy internacional



▣ Tradição brasileira de valorização de organismos 
internacionais
□ Alto grau de ratificação de tratados

▣ Tema de forte interesse da imprensa

▣ Sociedade civil bastante atuante

Premissas do advocacy internacional



▣ Brasil como alvo: denúncias de violações de direitos e 
compromissos

▣ Brasil como player: apoio ou pressão para que país 
assuma papel de liderança com seus votos e posições

Papel duplo



Papel duplo



Papel duplo



Formas de atuação de um país

Este mesmo diagrama também vale para assuntos que não 
são crises de direitos humanos

Fonte: https://sur.conectas.org/politica-externa-e-direitos-humanos-em-paises-emergentes/



Formas de atuação da sociedade civil

▣ Informação, pesquisa e denúncia
□ Exigir transparência ativa do governo com relação a 

atividades, compromissos, prioridades e cumprimento de 
acordos

□ Sistematizar e analisar (de forma individual e de forma 
agregada) votos e posições

□ Disseminar informações

Fonte: https://sur.conectas.org/politica-externa-e-direitos-humanos-em-paises-emergentes/



Formas de atuação da sociedade civil



Formas de atuação da sociedade civil

▣ Mídia e escrutínio público
□ Pautar e oferecer informações qualificadas a veículos de 

mídia para ampliar a visibilidade de temas relevantes em 
debate na esfera internacional

□ Fazer uso estratégico da mídia em torno de processos 
internacionais para pressionar o governo



Formas de atuação da sociedade civil



Formas de atuação da sociedade civil

▣ Participação em foros e mecanismos internacionais
□ Participar de sessões, conferências e outros 

espaços/eventos
□ Trabalhar em parceria (formal ou informal) com 

organismos internacionais



Formas de atuação da sociedade civil



Formas de atuação da sociedade civil

▣ Freios e contrapesos
□ Legislativo: Fomentar o controle da política externa, 

estimulando papel ativo de parlamentares em diálogo 
com o poder Executivo e a sociedade civil

□ Judiciário: Fazer uso de mecanismos legais para 
questionar posições e ações (ou ausência de ações)

□ Executivo: Explorar os diferentes papéis e posições de 
atores que compõem o executivo para levar a posições 
mais ambiciosas



Formas de atuação da sociedade civil



Formas de atuação da sociedade civil



Formas de atuação da sociedade civil

▣ Redes e parcerias
□ Construir redes internacionais que fomentem 

aprendizados e oportunidades
□ Construir estratégias internacionais de incidência



Formas de atuação da sociedade civil



Dúvidas?



Riscos, monitoramento 
e avaliação



▣ Pontos cegos na elaboração da estratégia
□ Como mitigar: Construa coletivamente e peça para 

pessoas de confiança localizadas em lugares diferentes de 
você revisarem

▣ Se iludir com métricas vaidosas
□ Como mitigar: Defina metas e indicadores diretamente 

relacionados a mudança de comportamento de 
atores-chave e ao impacto final desejado

Riscos comuns e como mitigá-los



▣ Mudanças no mapa de poder
□ Como mitigar: Revise com frequência os atores e seus 

posicionamentos

▣ Perda de interlocutor de confiança
□ Como mitigar: Busque ter diversos interlocutores

▣ Presumir que o cronograma e orçamento iniciais estão 
corretos
□ Como mitigar: Sempre parta do princípio que levará mais 

tempo e custará mais caro do que você espera

Riscos comuns e como mitigá-los



▣ Não saber a hora de aceitar a derrota
□ Como mitigar: Leve a sério a auto-crítica e busque a 

opinião de atores experientes que veem o seu objeto de 
trabalho por outros pontos de vista

Riscos comuns e como mitigá-los



▣ Todo plano de advocacy tem como meta(s) construir 
bases de apoio e/ou mover tomadores de decisão, e 
para chegar a isso conta com diversas atividades e/ou 
produtos

▣ Importante: diferencie OUTPUT de OUTCOME
□ Colocar produtos e atividades no mundo é apenas um 

OUTPUT
□ Cada produto/atividade ou conjunto de 

produtos/atividades deve estar atrelado a um OUTCOME, 
que é uma mudança concreta no mundo real

Monitoramento e avaliação



▣ Outcomes desejados podem variar muito de acordo 
com o objetivo, a estratégia e o contexto, mas exemplos 
comuns incluem:
□ Tomadores de decisão mudando de postura com relação 

à sua proposta/demanda
□ Participação ativa de pessoas pertencentes a grupos 

estratégicos em atividades realizadas por você
□ Conteúdo gerando impacto excepcional em meios de 

comunicação que influenciam atores-chave e/ou bases de 
apoio da sua organização

□ Inviabilização de planos, atividades ou argumentos de 
opositores em função de algum produto ou atividade 
desenvolvida por você

Monitoramento e avaliação



▣ Conduza atividades de monitoramento e avaliação 
regularmente, e leve a auto-crítica a sério
□ É recomendável colocar no calendário momentos para 

fazer avaliação ou balanço estruturado (ex.: a cada 
trimestre)

□ Ao mesmo tempo, se o cenário mudar significativamente 
antes desses momentos, não espere o balanço para 
ajustar a rota
■ Mais arte do que ciência: não tenha medo de mudar 

de rota caso pareça necessário, mas não mude de rota 
o tempo inteiro

Monitoramento e avaliação



Roteiro para plano de advocacy 
disponível aqui

https://docs.google.com/document/d/12Zea_rvc8Zbpui8lYlfD4Oh9qh3sKb3kIR38SiCntxA/edit?usp=sharing


Obrigado!
pedro.r.telles@gmail.com


